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É de ser ra eltada a arguição do 
auepei ao fundada em alegada inj, 
mizado pessoal de juiz com o ad-
vogado do urna das partes, saiu In 
teresae direto na cause,  em La 
ce das artigos 293 e 300 do De - 

ereto-L41. ri. 2 035 de 1940 combj 
nados com o art. 185 11? LI do Co 
digo de ?rocesaO Civil, aplicado 
subsidiariamente. 

VISTOS E RELATADOS entes autos em que o ad-

vo ado Genaro Ponte de Souza, representando os inter eaes de Oer 

mano Dalm o, ar ul suapeiç o contra o Conselheiro Oz aa Motta, 

no julgamento do processo CNP-5 662-12, em que é x'eo1árnadaaE 

pX aa Fori-l'on seleta S.Â. 

CON&ID2RAl'D0 que o priprio Conselhelro,con-

tra quem se levantou -a suspeita, declara no ao oncontrar abso 

latamente impedido de funcionar no pleito, quer morai, que la-

guliente; 

C0N8I»i Â D0 que, empregando-se aubaidi ria 

rnontø e que eatatuem os artigos 293 d—300 do Decreto-lei 2 035, 

de ].910, combin dos com o art. ].U5 n? II do Código de Processo 

Civil,  de ser rogeitada a urguiq o de auapeiç o; 

CONSIDERANDO que ambas as prtea declararam 

francamente no existir entre elas nenhuma inimizade pessoal, 

uso havendo, assim, motivo para se julgar procedente a auapel-

ço arguida; 

C0NSID aAND0 que, estudada a queat o sob o 

ponto de vista legal, ainda assim seria inconsistente a suspei 

co levantodia, por isso que o advogado que arguiu no  parte 

direta no pleito; 

CONISI MIUNDO, por outro lado, que, nos eu - 
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autos, no há prova do que o Conselheiro Oz ea Motta se haja 

manifestado no processo como Presido rte do Sindicato de Olsa 

se, como foi alegado pelo oxcopelonarite; 

C3 ID1 A O que tesrno que o tivesse feito, 

teria sido apenas na sua qualidade de presidente do S1ndio -

to das Empresas ?roprietx'iaa de Jornalzi o Revistas do Rio do 

Janeiro, e em virtude dei poderes oxpreacumente c:onfer.dos por , 

lei, e no on caráter pe ou1; 

. OLVL o Conselho Nacions]. do Trabalho, em 

sessão plena, por maioria de votos, julgar improcedente R .8118, 

peI Zo arguida. 
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